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Governo vai jogar pesado para privatizar 
Até experiência estrangeira será usada para acelerar a venda de empresas estatais 

! VANNILDO MENDES 
| Da Edltorla de Economia 
I O Governo brasileiro de-
' cidiu jogar pesado junto à 
r sociedade e à Constituinte 
i para atingir sua meta de 

reduzir a presença do Esta­
do na economia e transferir 
ã iniciativa privada diver-

, sas atividades que exerce, 
de forma considerada inefi­
ciente, improdutiva e dano­
sa ao erário público. O cro­
nograma de privatizações, 
iniciado na gestão Figuei­
redo, há cinco anos, rece­
berá um grande impulso 
nos próximos meses com a 
aceleração do processo de 
desestatizaçáo de mais seis 
estatais e 18 centrais de 
abastecimento (Ceasas), 
enquanto 41 outras tomam 
lugar numa fila cujo tama­
nho final dependerá do su­
cesso do programa. 

Dentro deste esforço, o 
Ministério da Administra­
ção, através do seu Grupo 
de Estudos de Politicas Pú­
blicas, reuniu durante três 
dias, em São Paulo, cientis­
tas sociais, analistas politi­
cas, administradores na­
cionais e internacionais, 
empresários e intelectuais 
num seminário de alto 
nivet sobre Os Limites da 
Intervenção do Estado. O 
saldo dos debates, franca­
mente favorável ao aumen­
to do espaço da privatiza­
ção, será enviado ao Con­
gresso Nacional em forma 
de anais para reflexão dos 
Constituintes e subsidiará 
uma campanha de esclare­
cimento á sociedade e aos 
trabalhadores. 

EVOLUÇÃO 
Na década de 50. o Brasil 

tinha apenas 80 estatais e 
em 1980 já possuía nada 
menos que 5:íu. O grande 
avanço do Estado se deu 
exatamente no período da 
ditadura militar. A partir 
de 81 essa presença come­
çou a cair, sendo que atual-
mente a União detém ape­
nas 415 empresas, das 
quais 65 passíveis de ven­
da. 

Conforme o calendário 
exibido no seminário pelo 
secretário do Conselho In­
terministerial de Privati­
zação, órgão vinculado ao 
Ministério do Planejamen­
to, David Casimiro Morei­
ra, até agora o Governo 
concluiu seis processos de 
desestatização. sendo três 
privatizações (Grande Ho­
tel Blumenau, Cia. Nacto-

. nal de Tecidos Nova Amé­
rica e Máquinas Piralinln-
ga do Nordeste) e três li­
quidações (Cia. Incentiva­
dora de Atividades Agríco­
las e Industriais. Ecex e 
Refinaria Ramiro). 

As seis seguintes serão a 
Mafersa, Máquinas Pirati-
ninga de São Paulo, a In­
dústria Aeronáutica Neiva, 
a Fermitas Magnéticar— 
Fermag, Cia. Usinas Na­
cionais e a Cia. Siderúrgica 
de Mogl das Cruzes. Mas 
David adverte que o aporte 
de capitais resultante das 
transações possíveis este 
ano não deve ultrapassar 
os 100 milhões de dólares e 
portanto não se pode espe-

. rar contribuição expressi­
va deste segmento para re-
duçâo do déficit público. 
Ate agora, a que mais ren­
deu foi a Nova América 
<US|i2milhôes). 

A Máquinas Piratinlnga 
tem dois candidatos com 
propostas (Brasinco e Wu-
pitau) e a decisão ocorrerá 
até o dia 28 deste mês. A 
venda da Usinas Nacionais 
se dará em duas etapas: a 
primeira será a venda dos 

ativos da empresa em Belo* vatizânte"quando citou que 
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Horizonte. Campinas e 
Santos e a segunda consis­
tirá na transferência do 
controle acionário da sua 
remanescente no Rio. A 
Aeronáutica Neiva tem 
apenas uma proposta, do 
Grupo ABC, sendo estuda­
da. A Fermag está em pro­
cesso de identificação de 
candidatos e a Cozinco terá 
destino selado na próxima 
semana. 

Além das 18 Ceasas. cu­
jas negociações estão em 
fase adiantada, estão na fi­
la oito empresa do Grupo 
Caraíbas, o Grupo Síder-
brás, empresas de navega­
ção, petroquímicas, mine­
ração, elctrossiderurgia e 
diversos ramos industriais, 
algumas já em licitação. 
Paralelamente, estão sen­
do desativadas, por serem 
deficitárias e não desperta­
rem interesse comercial, a 
Engematic (Hidráulica e 
Instrumentação) e a Cia. 
Paulista de Dragagens, 
que terá metade incorpora­
da pela Portobrás e metade 
desativada. 
. O seminário produziu a 

certeza de que há espaço 
para a privatização no Bra­
sil, acompanhando uma 
tendência que se verifica 
no mundo inteiro, inclusive 
nos pai ses socialistas da 
Europa, a partir da segun­
da metade da década pas­
sada. Mas as dificuldades 
são enormes, algumas in­
transponíveis. A primeira 
delas é que o Estado brasi­
leiro é extremamente inefi­
ciente, corrompido pelo 
clientelismo e o nepotismo, 
mas não è grande. Na ver­
dade é. proporcionalmente. . 
um dos menores do mundo 
e dai surge a grande ques­
tão: reduzir mais o quê? 

Menos de 2% dos brasi­
leiros são funionários da 
União, ou 6% da força de 
trabalho, enquanto na 
França um em cada seis 
trabalhadores è servidor 
público. (Era um terço em 
79). Essa dimensão ficou 
mais nítida quando, no en­
cerramento do evento, o 
seçretário-geral do Minis­
tério da Administração, Gi-
leno Marcelino Fernandes, 
enfatizou que o Estado bra­
sileiro ê proporcionalmen­
te menor que a Argentina, 
que tem 2,2 milhões de fun­
cionários públicos, contra 
os 1.7 millhão de servidores 
encontrados pelo Cadastra-
mento Nacional recente­
mente realizado no Pais. 
Um agravante: a Argenti­
na é quatro vezes menor 
qucoBrasil. 

Comparativamente, o 
Brasil tem menos funcioná­
rios públicos que o pobre 
Uruguai, os ricos Estados 
Unidos da América, o ul-
tracapitalista Reino Unido, 
a pàtria-mâe Portugal, ou 
qualquer pais da Comuni­
dade Económica Europeia. 
A Administração D ire ta 
Brasileira, onde o censo en­
controu apenas 500 mil ser­
vidores ativos (menos que 
o governo de São Paulo, por 
exemplo), além de muito 
pequena e marginalizada, 
é desqualificada, enchova-
Ihada pela pòlitícagem e 
vulnerável ao clientelismo 
histórico com que se faz 
política no País, o que a tor­
na modelo uníversaíde ine­
ficiência. 

Ao contrário do que tenta 
fazer parecer o lobby da 
privatização,. Gileno fez 
ver, ironicamente, que nes­
te setor "pode sobrar la­
drão, mas não sobra servi­
dor pelo ladrão". Jogou de 
certa forma uma ducha de 
água fria sobre a ânsia pri-

i 

por trás de todo discurso-—-y 
capitalista liberal, o gover-. \ 
no dos EUA dá emprego di- * 
retamente a :i,9 milhões de f 
pessoas e, indiretamente, a 
outros 4 milhões, que man­
tém através de contratos • 
de prestação de serviço em ' 
diversos campos da econo- y 
mia, para não parecer mal L 
aos seus aliados, uma mera f 
manobra de preservação 4 
de imagem. ji 

Mas Gileno vê espaço pa- fj 
ra incrementar a presença 
da iniciativa privada e en­
xugar a ação do Estado, 
lornando-o mais moderno e 
eficiente. Disse, entretan­
to, que não se deve esperar 
milagres, pois a Constituin­
te é quem dará as diretrí-
zese definirá o papel do Es­
tado na economia e lem­
brou que os países euro­
peus onde a puvatização es­
tá sendo vitoriosa, como In­
glaterra, França e Espa­
nha, o processo se Inglater­
ra, França e Espanha, o 
processo se desenvolve há 
mais de oito anos. sem 
pressa, atendendo requisi­
tos indispensáveis e sobre­
tudo com o aval da socieda­
de. 

Nesses três. países", que 
inclusive estavam repre­
sentados no evento, o êxito 
do processo de privatiza­
ção é creditado a diversos 
aspectos desprezados no 
Brasil. Por exemplo: os 
trabalhadores são efetiva-
mente incluídos em todo o 
processo, obtêm participa­
ção nos lucros da empresa 
privatizada e são prioritá­
rios na compra de determi­
nado número de ações colo­
cadas à venda para o públi­
co de baixa e-média renda- -

Outra diferença funda­
mental é que nesses países 
há melhor distribuição de 
renda e a presença do Esta­
do, por força da segunda 
guerra, extrapolou os limi­
tes toleráveis. Na França 
por exemplo, antes do pro­
cesso, um em cada três tra­
balhadores era servidor do 
Governo, que detinha nada 
menos que 80% dos investi­
mentos industriais. Com a 
queda do gabinete socialis­
ta, o.partido gaulista inver­
teu a tendência e a partir 
de 82 incrementou a priva­
tização, mas em moldes in­
teiramente aceitáveis pe­
los trabalhadores e até 
mesmo pela oposição tra­
balhista. 

Outro lado importante da 
questão é que lá as empre­
sas compraram estatais 
ineficientes e injustificada­
mente deficitárias, como a 
britânica Rolls Royce e a 
Iransformaram em rentá­
veis e melhor administra­
das, com benefícios para a 
economia, o Estado e os 
trabalhadores. Aqui, con­
forme ficou caracterizado, 
o empresariado só quer ad­
quirir empresas inteira­
mente saneadas, operando 
com lucratividade e a pre­
ços de pai para filho, se 
possível de graça. 

Pelo menos 47 das 65 em­
presas públicas privatizá­
veis são altamente rentá­
veis, entre elas a Mafersa. 
Cofape, Caio e Nova Amé­
rica. Mas. além de não per­
mitirem qualquer tranfe-
rência de renda aos trabà-
íhadores, como na Europa, 
os empresários locais ofe-. 
recém preços muito bai­
xos, quando não tentam su­
bornar responsáveis gover­
namentais pelo processo de 
venda. Foi por baixa pro­
posta, por exemplo, que a 
Mafersa ainda não foi ven­
dida até agora, j 

S 

*%P*\ê\*s*\v** **m.***+0%&m*0%wm*u*+„ -


